
PREVENÇÃO PRIMÁRIA E SECUNDÁRIA PARA CÂNCER



TÓPICOS

• Pesquisa de implementação

• Potenciais instituições parceiras

• Sistema e critérios de avaliação de projetos no painel da GACD

• Razões da baixa classificação de projetos no painel da GACD



CIÊNCIA/PESQUISA DE IMPLEMENTAÇÃO

Ciência da Implementação 

• Estudo de métodos para promover a adoção e integração de práticas, intervenções 

e políticas baseadas em evidências nos cuidados de saúde de rotina

Pesquisa de Implementação

• Aplica métodos para o desenvolvimento de inovações que promovam melhorias na 

qualidade e efetividade dos serviços de saúde

• Utiliza esse conhecimento para identificar circunstâncias facilitadoras e barreiras 

para a efetiva intervenção e formulação de políticas em saúde



PESQUISA DE IMPLEMENTAÇÃO

Disseminação

• Potencializar os esforços para ampliar os resultados de intervenções bem sucedidas



PESQUISA DE IMPLEMENTAÇÃO

COMO

SISTEMA



RASTREAMENTO DE CÂNCER COLORRETAL

• Atenção primária

• Laboratório

• Clínica de gastroenterologia

• Aspectos mais difusos e sistemas externos:

• Aderência dos participantes aos agendamentos

• Interação com inúmeros outros componentes do centro médico



RASTREAMENTO DE CÂNCER COLORRETAL

Acesso ao sistema
• Condições de saúde do participante
• Conhecimento e atitudes do indivíduo e da equipe do programa sobre a doença
• Recursos da clínica 

Processos dentro do sistema
• Busca de assistência pelas pessoas rastreadas
• Acolhimento e decisões compartilhadas entre participantes e equipe do programa
• Informática médica
• Comunicação e encaminhamento especializado
• Educação dos pacientes sobre a doença 

Avaliação do programa
• Proporção de indivíduos rastreados na população
• Proporção de indivíduos com avaliação diagnóstica completa e que realizaram colonoscopia
• Taxas de tratamento
• Efeitos na sobrevida, qualidade de vida e mortalidade



ATRIBUTOS DOS PROJETOS DE IMPLEMENTAÇÃO

• Equipes de pesquisa multidisciplinares e engajamento das partes interessadas

• Intervenções adaptadas ao contexto local

• Identificação de situações facilitadoras e barreiras que afetam a prevenção

• Métodos mistos de pesquisa (quantitativo-qualitativo) para captar a 

complexidade e heterogeneidade dos processos e resultados das principais 

mudanças nos sistemas

• Ensaios randômicos por agregados



POTENCIAIS INSTITUIÇÕES PARCEIRAS NESTA CHAMADA

• Secretaria de Saúde do Estado e Secretarias Municipais de Saúde

• Entidades do Terceiro Setor

• ONGs e OS que atuam no setor da saúde

• Instituições que atuam especificamente na atenção ao câncer



SISTEMA E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DE PROJETOS NO PAINEL DA GACD

PERÍODO PRÉVIO À REUNIÃO

• Declaração de conflito de interesse (60 dias)

• Abertura do sistema online com os projetos a serem avaliados e 

assinalados a cada membro aqueles que devem analisar em profundidade 

(40 dias)

• Envio dos pareceres e respectivos escores (20 dias)



SISTEMA E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DE PROJETOS NO PAINEL DA GACD

• Aspectos considerados na análise dos projetos

• Relevância e qualidade metodológica

• Competência da equipe responsável

• Viabilidade e análise de custo-benefício

• Potencial impacto na população da intervenção proposta

• Os escores variam de 1 (qualidade inaceitável) a 10 (excepcional)

• 1 a 3 caracterizam projetos com baixo impacto

• 4 a 6 projetos de médio impacto

• 7 a 10 propostas de alto impacto



SISTEMA E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DE PROJETOS NO PAINEL DA GACD

PROCEDIMENTOS NA REUNIÃO

• Membros designados para análise em profundidade relatam os pontos 

fortes e frágeis do projeto para o painel (1º, 2º ou 3º Introdutor)

• Escores discrepantes entre os introdutores podem ser modificados

• Após discussão todos membros (exceto os que têm conflito de interesse) 

atribuem escores. A média é o escore final do projeto



RAZÕES DA BAIXA CLASSIFICAÇÃO DE PROJETO NO PAINEL DA GACD

Gerais:

• Deficiências metodológicas

• Equipe incompleta (não multidisciplinar, ausência de stakeholders)

• Tema de baixo impacto para a sociedade

• Análise de custo-benefício deficiente

• Viabilidade questionável

Específicos de projetos oriundos do estado de São Paulo:

• Dissociados dos critérios do edital

• Não contemplam a pesquisa de implementação e procedimentos de disseminação


